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Obedeçamos

Nanoite de 5 de Abril de 1956, um desajuste na
instalação elétrica obrigou-nos a efetuar nossa reu-
nião à luz de velas.

Todas as tarefas foram executadas normalmen-
te, contudo, no horário das instruções, lamentâmos
a ausência da força para 0 serviço da gravadora de

Controlanão o médium, nosso amigoespiritual
André Luiz havia transmitido valiosa sintese evan-
Eélica, sem que lhe pudéssemos registar a palavra.

Encerradas as nossas atividades, lastimávamos
a perda de que tôramos vitimas, contudo, qual acon-
teceu de outras vezes, o médium vê companheiros de-
sencarnados trazendo-nos um aparelho gravador do
Plano Espiritual. Toma, então, do lápis e, escutando
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| cano de chumbo, abandonado à poeira, é
na estrada, contudo, em se ajustando ao
ório, é mensageiro da água pura.

argila, dormindo no charco, é simples trato
todavia, entregue aos cuidados do oleiro,

te-se em vaso nobre.
pedra, solta no campo, é calhau pobre e,

gido, mas, se unida à construção, é alicerce

na amoreira é triste animal, de as-
repelente, mas, trazida à indústria do fio,
'a seda brilhante.

de carneiro, estendida ao sol, é real-
desprezível, contudo, transformada na

jolino, é abrigo doce da música.
nto, O fio de cobre para iluminar pade-

o da energia elétrica, o cano de chumbo
Ny iplinar-se para servir, a argila expe-

to do fogo para erguer-se em utili-
ira sofre a própria ocultação para eri-

sustentáculo, a lagarta deve morrer para
itripade carneiro passa por longo pro-
ador, a fim de responder com segurança

| musicista.. y
le, todos somos corações frágeis, al-
consciências denegridas e Espíritos

diante da Lei, mas, ligados ao Es-

Divino Mestre, podemos ser ins-

a iça e a falsa modéstia.

|

|
: Deliraçar a verdadeira humil-
diência e disciplina, ante os desígnios

“que, aprendendo e servindo, amando
do e sofrendo em sua Causa Su-

vel cumprir-lhe a Divina Vontade

Divina Luz.
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